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    Ao meu amado esposo, João Ubiratan Carvalho Almeida, companheiro de jornada, que me levou para uma viagem muito especial: conhecer Roma, cidade tão citada neste livro.


  




  

    "Levou-me ao salão de banquetes, e o seu estandarte sobre mim é o amor. [...] O seu braço esquerdo ampare a minha cabeça, e o seu braço direito me abrace.


  




  

    – CÂNTICO DOS CÂNTICOS 2.4, 6.
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    A autora e seu esposo, com o Coliseu ao fundo, em Roma. Setembro de 2013.


  




  

  Raras são as vozes de mulheres: talvez Perpétua relatando a sua prisão em Cartago, uma carta de Paula e Eustóquia, para pressionar Marcela a juntar-se-lhes na Terra Santa, Egéria contando as suas andanças e devoções, algumas sentenças das Madres do Deserto, mais tarde uma carta e ditos de Cesária a Jovem. A visão que nos é acessível, idealizada e normativa, é a de clérigos e de monges. [...] Mas quantas figuras na sombra, pouco ou nada nomeadas – a irmã de Antão confiada, no momento em que (ele) parte para seguir a Cristo, a virgens seguras; a irmã de Pacômio chamada a fundar perto do koinóbion (lugar de vida comum) do seu irmão um mosteiro de virgens; a irmã de Agostinho, que, depois de enviuvar, dirigiu perto de Hipona o mosteiro de mulheres para o qual foi adaptada a Regra para homens, redigida por Agostinho – maioria anônima de mulheres comuns, livres ou escravas, das quais tão pouco nos é dito!




  (ALEXANDRE, Monique. Do anúncio do reino à Igreja: papéis, ministérios, poderes femininos em: PANTEL, Pauline Schmitt (dir.). A Antiguidade. História das Mulheres. v. 1, p. 514. Grifo nosso)




















  

    PREFÁCIO




    Historicamente, as mulheres sempre têm constituído a maior parte dos cristãos, tanto no passado quanto no presente. Todavia, quando são con­sultados os livros de história da igreja tem-se a impressão de que elas são quase inexistentes nas fileiras cristãs, visto que os personagens retratados são, em sua imensa maioria, do sexo masculino. Muito embora, por diversas razões, os indivíduos mais destacados ao longo dos séculos na liderança da igreja, na reflexão teológica, na pregação e em outras áreas sejam de fato homens, isso não significa que as mulheres não tenham dado contribuições extraordinárias em muitos aspectos valiosos da vida da igreja.




    Inconformada com tal injustiça, a professora Rute Salviano Almeida tem procurado suprir essa lacuna histórica. Há alguns anos, vem publicando valiosos estudos sobre figuras quase esquecidas da longa trajetória do cristianismo. Inicialmente, em Uma Voz Feminina na Reforma (2010), abordou a contribuição da rainha Margarida de Navarra. A seguir, voltou-se para a Idade Média na obra Uma Voz Feminina Calada pela Inquisição (2012), na qual tratou das beguinas e de Margarita Porete. Posteriormente, contemplou os primórdios da obra evangélica no Brasil em Vozes Femininas no Início do Protestantismo Brasileiro (2014). Agora, procura resgatar a importância do elemento feminino nos primeiros tempos do cristianismo.




    O livro começa com três ricos capítulos introdutórios que fornecem o necessário contexto da narrativa. Eles abordam, sucessivamente, as principais características da sociedade romana, as peculiaridades do cristianismo antigo e o lugar da mulher nos primeiros séculos da era cristã, tanto fora quanto dentro da igreja. Na sequência, quatro capítulos abordam diferentes áreas de atuação e relevância de muitas mulheres cristãs da antiguidade.




    Em primeiro lugar, são contempladas aquelas que se destacaram por sua fidelidade a Cristo até o martírio, durante as perseguições, tais como Blandina, Felicidade e Perpétua. Em seguida, são abordadas algumas mulheres que se dedicaram a uma vida de renúncia, oração e serviço como mães do deserto, viúvas e diaconisas. Merecem destaque especial "ama" (mãe) Sara, "ama" Sinclética, Marcela, Fabíola e Olímpia. Na categoria seguinte, estão mulheres que participaram da vida e obra de grandes teólogos, como Macrina, irmã de Basílio de Cesareia e Gregório de Nissa; Mônica, mãe de Agostinho; Paula e Eustóquia, amigas de Jerônimo, e Melânia, incentivadora de Rufino de Aquileia. Por último, recebem atenção outras mulheres que se destacaram na igreja antiga, tais como Egéria, famosa por suas peregrinações, e Melânia, a jovem, conhecida por seus esforços humanitários.




    Essas importantes personagens da história cristã, quase todas pouco conhe­cidas do público leitor, são objeto de uma cuidadosa pesquisa, que não somente põe em destaque as informações mais relevantes sobre suas vidas, como aponta o seu significado e contribuições para os nossos dias. Os cristãos atuais, em especial no contexto evangélico de língua portuguesa, terão muito a aprender com essa história tão habilmente contada pela professora Rute Salviano, que merece o mais enfático reconhecimento por sua nova e valiosa iniciativa.




    

      ALDERI SOUZA DE MATOS, TH.D. Historiador da Igreja Presbiteriana do Brasil
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      Primavera. Pintura mural de Stabiae.
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    [...] a experiência histórica é o resultado da atuação conjunta, na sociedade, de homens e mulheres que a compõem e que nela vivem.
 Esquecer, portanto, a metade da humanidade com suas vivências,
 sentimentos, trabalho, [...] condiciona o conhecimento apenas de uma história incompleta, [...] história parcial da humanidade.




    (CIRIBELLI, M. C. Reflexões sobre a história da mulher em Roma. Phoinix, 1995, p. 137,
 citada por: CASTRO, Flávia Lages de. Mulheres romanas, p. 8.)


  




  




  

    INTRODUÇÃO




    O historiador contemporâneo Martin Norberto Dreher declara que “estudar a História da Igreja é comemorar, é buscar a memória cristã de cada um. Por quê? Porque Deus entrou na história, atuou na his­tória e está levando a história a um alvo”.1 Concordamos plenamente com essa afirmação. Nessa comemoração, na busca da história de cada um é que pesqui­samos e escrevemos sobre a participação feminina na história do cristianismo, pois quando não se escreve sobre as mulheres, deixam-se de lado os feitos de metade dos cristãos.




    A história da igreja cristã deveria ser a história mais linda que já foi narrada. Certamente a história de Jesus Cristo o é, pois é a história do Deus que se fez presente na terra, conviveu com os homens, foi crucificado para resgatá-los, ressuscitou, encontra-se a direita do Pai e intercede por eles.




    No entanto, a história da Igreja é o relato de fatos protagonizados por pessoas falhas que, mesmo possuindo fé e divulgando a marcante história de Jesus, erraram quando impuseram sua própria interpretação da Bíblia, quando valorizaram os dogmas da Igreja em detrimento das doutrinas bíblicas, quando discriminaram, julgaram e até mesmo mataram em nome de Deus.




    Nesse relato, os principais personagens foram sempre homens: pais da igreja, bispos, papas, reformadores, grandes líderes etc. Mas as mulheres cristãs também participaram, envolvendo-se completamente em entrega de vida e bens à causa do mestre Jesus Cristo. Desde o início, elas creram em sua mensagem e o seguiram e corajosamente estiveram com ele até a sua crucificação. Alguns discípulos se esconderam, um deles o traiu, outro o negou, mas um grupo de mulheres se postou aos pés da cruz, permanecendo firme até ao fim.




    Outro historiador contemporâneo, Justo González, que assina o prefácio do meu livro Uma Voz Feminina Calada pela Inquisição, declarou em palestra no 1º Congresso Teológico Hagnos (2009) que o passado é inalterável, mas dependendo das perguntas que lhe são feitas são obtidas diferentes respostas. As nossas perguntas sobre a participação feminina na história cristã antiga levaram-nos aos dados que dispomos para o leitor nesta obra.




    As respostas que obtivemos foram suficientes para entender que as mulheres, embora acuadas pela sociedade, discriminadas como espiritualmente frágeis e indignas de expressar sua fé, esforçaram-se na divulgação da mensagem de Cristo. Elas influenciaram seus parentes, não temeram a prisão e a morte e conseguiram deixar para a posteridade breves testemunhos de sua perseverança e amor a Deus.




    São esses relatos que compõem este livro. Iniciando com panoramas sobre o Império Romano na época do início do cristianismo, para contextualizar o leitor, prosseguimos discorrendo sobre a igreja primitiva e o papel feminino.




    A época abordada será a dos primeiros séculos depois de Cristo, especial­mente a do segundo ao quinto século. A história do início da igreja cristã, no primeiro século, já está admiravelmente narrada no livro bíblico de Atos dos Apóstolos; portanto, os fatos contemplados neste livro iniciam-se com a atuação dos cristãos na cidade de Roma.




    No panorama do Império Romano será enfocado apenas o imperador Augusto, que reinava quando Cristo nasceu, e em capítulos posteriores serão apresentados outros governantes. A cidade de Roma com seu modo de vida e lazer, sua filosofia e religião, também será apresentada.




    Para essa narração, além de historiadores contemporâneos, foram pesqui­sadas as obras dos escritores que viveram naquela época. Filósofos, poetas, historiadores e retóricos escreveram sobre a Roma que conheciam e onde viviam. Eles satirizaram, filosofaram, admiraram-se e entristeceram-se com tudo o que viam.




    Os leitores poderão ler trechos das obras de historiadores como Suetônio, que escreveu sobre a vida dos doze césares; Eusébio de Cesareia, pai da Igreja, que descreveu as perseguições aos cristãos; Tácito, considerado o acusador de sua época e o poeta Horácio, que destacou a mentalidade romana e sua preo­cupação somente com o aqui e agora:




    

      Feliz o homem, e só ele feliz, Que pode chamar de seu o dia de hoje, E, com ânimo certo, dizer, Que amanhã venha o pior, pois Hoje vivi plenamente.2


    




    Outros poetas que contribuíram para a história de seu tempo foram: Ovídio, que, encantado com seu século, afirmou: “Que outros sintam simpatia pelo pas­sado! Eu me felicito por ter vindo ao mundo só agora. Este século me agrada;”3 e, em contraposição, Juvenal, completamente amargurado com a decadência moral da época em que vivia.




    Ovídio foi útil por sua descrição da mulher e da moda de seu tempo; mesmo causando espanto com seus ensinos sobre a arte de amar, soube aconselhar a mulher a buscar virtudes de caráter, criticando a prática do aborto: “Por que furais o ventre com objetos pontiagudos que introduzis e dais venenos mortais aos que ainda não nasceram?”4




    Juvenal, com suas sátiras, relatou como era a sociedade romana e exortou a uma vida simples: “Abandone as ambições; o alvo não merece o esforço; longo é o trabalho e muito breve a fama. Viva com simplicidade, cultive o seu jardim, só deseje o que a fome e a sede, o frio e o calor sugerirem”.5




    Importante foi também a visão do grande filósofo Sêneca, que declarou:




    

      Nossos avós queixavam-se, nós nos queixamos e nossos descendentes se queixarão de que a maldade sempre impera e os homens estão cada vez mais afundados no pecado, sendo condição da espécie humana o ir de mal a pior.6


    




    Essa é a história do ser humano, uma história de pecado, fatalidades, lamen­tações, dificuldades e sofrimentos. Contudo, no apogeu do Império Romano, Cristo entrou nessa história e fez toda a diferença. Suas palavras sobre a vida terrena foram: “Eu vos tenho dito essas coisas, para que tenhais paz em mim. No mundo tereis tribulações; mas não vos desanimeis! Eu venci o mundo” (Jo 16.33).




    Seus seguidores entenderam que o aqui e agora não é o importante. Que a terra não é o lugar da felicidade, mas que o Salvador e Senhor, depois de morto e ressurreto, os aguarda nos céus, pátria a qual pertencem.




    Na pesquisa sobre a vida dos que se comprometeram com a mensagem de Cristo, além de obras contemporâneas, foram utilizados os escritos dos pais da igreja, considerados autoridade na teologia cristã.




    O leitor poderá ler sobre o culto, as principais práticas e os primeiros escritos da igreja primitiva, que tinham o objetivo de defender a fé, instruir os cristãos e encorajá-los no momento amargo da perseguição.




    As transformações do cristianismo, com o culto aos santos (mártires e outros), as práticas do ascetismo e da peregrinação, assim como a prática benemérita de distribuição da riqueza aos pobres, no cumprimento da ordem de Jesus para o jovem rico – “Vende tudo quanto tens, reparte com os pobres e terás um tesouro nos céus; depois vem e segue-me” (Lc 18.22) –, poderão ser observadas na prática dos primeiros séculos.




    Outras mudanças ocorreram como a crença na salvação por obras, o sacerdotalismo, o sacramentalismo, o uso de vestes sacerdotais luxuosas e outros costumes pagãos que se infiltraram pouco a pouco no culto cristão.




    Na busca de cumprir o objetivo principal do livro, as mulheres tão anônimas, difíceis de ser encontradas, lidas ou ouvidas, serão apresentadas em seus múltiplos papéis de mães, irmãs, virgens, viúvas, diaconisas, eruditas, mães espirituais, conselheiras, monjas e viajantes.




    O simples fato de ser mulher, herdeira de Eva, a pecadora e responsável por conduzir o homem ao pecado, segundo a opinião dos líderes da época, tornou a mulher indigna de comunhão com Deus e de exercer ministério relevante na igreja cristã. O modo encontrado pelas cristãs dos primeiros séculos para redimir-se foi pelo martírio, tornando-se, assim, santas aos olhos da Igreja, ou a reclusão, quando abraçavam o ascetismo e celibato em uma vida comparável à dos anjos.




    Este livro apresenta as mártires que entregaram suas vidas sem medo; as monjas que buscaram crescimento espiritual; as eruditas que conheciam grego e hebraico e auxiliaram líderes da Igreja; as irmãs e mães que influenciaram não somente na conversão de seus parentes, mas que também, como o fez Mônica, mãe de Agostinho, foram verdadeiras intercessoras. A mãe do grande teólogo cristão orou tanto por seu filho que ele mudou seus interesses e contribuiu de maneira grandiosa para a solidificação da doutrina cristã.




    Mulheres, simples mulheres, mas mulheres cristãs que não se acovardaram, não temeram desafiar governantes ímpios e não deixaram de exercer uma influência benéfica. Elas doaram a própria vida, seus bens, seus ensinos e, por isso, podem ser consideradas vozes femininas no início do cristianismo.




    Querido leitor, que esta leitura lhe forneça conhecimentos sobre o modo de vida e sobre a época dos primeiros cristãos e, principalmente, que o exemplo dessas mulheres e de outros cristãos o inspire a testemunhar de Cristo, o Senhor e Salvador da humanidade.
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      Maquete de Roma antiga (Coliseu em destaque). Museu da Civilização, Roma.
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    Roma tornou-se uma das metrópoles mais ricas e poderosas que o mundo já viu. Seu esplendor monumental – e sua abundância de construções de mármore – é reproduzido em uma meticulosa maquete que mostra a cidade durante o reinado de Constantino (306-337). [...] Como forma de se glorificar, os imperadores construíram templos, fóruns, palácios e arcos triunfais. Para manter a população feliz, ergueram anfiteatros, termas e enormes arenas como o Coliseu.




    (REID, T. R. O poder e a glória do Império Romano. National Geographic Brasil, p. 19.)









1


    PANORAMAS DO IMPÉRIO ROMANO NO INÍCIO DO CRISTIANISMO




    

      Naqueles dias saiu um decreto da parte de César Augusto, para que o mundo inteiro fosse recenseado. Esse primeiro recenseamento foi feito quando Quirino era governador da Síria. Todos iam alistar-se, cada um na sua cidade. E José, também, foi da cidade de Nazaré, na Galileia, à cidade de Davi, chamada Belém, na Judeia, porque era da linhagem e da família de Davi, para alistar-se com Maria, que estava grávida e comprometida com ele. Enquanto estavam lá, chegou o tempo de ela dar à luz, e ela teve seu filho primogênito; envolveu-o em panos e o colocou em uma manjedoura, pois não havia lugar para eles na hospedaria.




      – Mateus 2.1-7.


    




    

      Vindo, porém, a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho, nascido de mulher, nascido debaixo da lei, para resgatar os que estavam debaixo da lei, a fim de que recebêssemos a adoção de filhos.




      – Gálatas 4.4-5.


    




    Oinício do cristianismo ocorreu na idade de ouro da história romana, no governo do sobrinho-neto e filho adotivo do famoso Júlio César, o modesto e frágil Caio Otávio, depois rebatizado como Caio Júlio César Otaviano, que se tornou imperador de Roma com o título de César Augusto, isto é imperador divino.




    Seu governo assinalou uma das grandes eras da humanidade, mas para chegar ao poder ele percorreu um longo caminho. Primeiro, precisou eliminar os inimigos de Júlio César que conspiravam contra o Império; depois se desembaraçou de Marco Antonio e Marco Emílio Lépido, com os quais governava em um triunvirato e, então, tornou-se o único senhor de Roma, quando esta dominava todo o Mediterrâneo e outras regiões do mundo, do Egito à Germânia.




    Em apenas duzentos anos, Roma estendeu sua influência desde a Síria até a Espanha, e do sul da França até o deserto do Saara. Muito antes de Augusto tornar-se o primeiro imperador romano, o Império já estava estabelecido em grande parte. Em seguida, algumas províncias distantes foram acrescentadas, como a Britânia, a Dácia e a Armênia. No entanto, o grande desafio de Augusto não foi a expansão do Império e, sim a sua administração.




    Foi a habilidade para a administração dos territórios conquistados e a pre­servação da cultura local – com o respectivo respeito às crenças e aos costumes – que contribuiu para o apogeu do Império Romano. Como destacou o escritor Virgílio, Roma podia não dominar a arte, a literatura e a ciência, porém era excelente na arte de governar:




    

      Outros saberão, com mais habilidade, abrir e animar o bronze, creio de boa mente, e tirar do mármore figuras vivas, melhor defenderão as causas e melhor descreverão com o compasso o movimento dos céus e marcarão o curso das constelações: tu, romano, lembra-te de governar os povos sob teu império. Estas serão tuas artes, impor condições de paz, poupar os vencidos e dominar os soberbos.1


    




    

      [image: Mapa do território romano – Paz romana.  Império Romano, no segundo século depois de Cristo, em sua maior extensão.  Fonte: REID, T. R. O mundo nas trilhas de Roma. National Geographic Brasil, p. 59.]



      Mapa do território romano – Paz romana.
 Império Romano, no segundo século depois de Cristo, em sua maior extensão.
 Fonte: REID, T. R. O mundo nas trilhas de Roma. National Geographic Brasil, p. 59.


    




    Em 117 depois de Cristo, após a morte do imperador Trajano, o Império alcançou uma grande extensão, abrangendo quarenta províncias, em um ter­ritório de cerca de cinco milhões de quilômetros quadrados e com uma popu­lação de cinquenta milhões de habitantes: “Por mais de dois séculos as legiões romanas avançaram com prosperidade e ordem. A pax romana (paz romana) começou a desmoronar com Marco Aurélio, que enfrentou duas décadas com quatro guerras e um surto de peste”.2




    

      ROMA, CAPITAL DO IMPÉRIO




      

        A capital do Império devia sofrer os efeitos de um superpovoamento pior que os das nossas. Se em sua época alcançou um desenvolvimento tão grande, guardadas as proporções, quanto Nova York na nossa; se Roma, rainha do universo antigo: Terrarum dea gentiumque, Roma, Cui par est nihil secundum (Marcial, Ep., XII, 8, 1-2). Deusa dos continentes e das nações é Roma, que nada iguala e da qual nada se aproxima, tornou-se, no tempo de Trajano, a cidade tentacular e colossal cuja grandeza deixava perplexos os estrangeiros e os provincianos, como a da metrópole americana surpreende a Europa de hoje, parece que ela pagou ainda mais caro o gigantismo com o qual seu papel dominador acabou por afligi-la.3


      




      De um pequeno vilarejo de cabanas de sapé, a margem do rio Tibre, Roma tornou-se uma das metrópoles mais ricas e poderosas que o mundo conheceu, com suas inúmeras construções em mármore, seus fóruns, templos, palácios, anfiteatros, termas, arcos triunfais e a enorme arena, intitulada Coliseu, onde milhares de cristãos perderam a vida.




      E não somente Roma, mas todas as cidades do Império tinham direito a uma infraestrutura completa: muralha de proteção, arco triunfal na entrada, ruas pavimentadas, calçadas com mosaicos, salão de reuniões para o conselho local, templos grandiosos para os deuses romanos ou divindades locais, mercado e belas fontes.4




      O fórum se destacava como o coração da cidade, assim como a cidade era o coração da vida romana. Tratava-se de uma área destinada a mercados e assem­bleias públicas, onde ficava a maior parte do governo da cidade e os negócios aconteciam. O fórum de Roma era o maior e mais grandioso de que se tinha notícia: com praças de mercado, templos construídos pelos imperadores e a casa do senado. Os ricos que presenteavam a cidade eram homenageados com a colocação de estátuas suas no próprio fórum.5




      Os romanos construíram complexos sistemas de abastecimento de água, que a levavam de fontes distantes ao longo de canais chamados aquedutos. A cidade de Roma possuía onze aquedutos. As casas particulares tinham seu próprio abastecimento de água, mas os moradores de apartamentos precisavam buscar a água em uma torneira comum no nível da rua. Apesar dos tubos que conduziam a água da chuva e dos esgotos, as ruas ainda eram sujas e fedorentas.6




      

        [image: Praça do fórum romano. Ao centro: o edifício principal, o fórum. Da esquerda para a direita: o edifício Aemilian, o templo do imperador Antonino e o templo de Vênus e Roma (com o Coliseu atrás).  Fonte: JAMES, Simon. Roma antiga, p. 12.]



        Praça do fórum romano. Ao centro: o edifício principal, o fórum. Da esquerda para a direita: o edifício Aemilian, o templo do imperador Antonino e o templo de Vênus e Roma (com o Coliseu atrás). 
Fonte: JAMES, Simon. Roma antiga, p. 12.


      




      O grande crescimento da população de Roma, no segundo século, quando proprietários arruinados emigraram para a cidade, provocou mudanças no aspecto urbanístico. Foram formados bairros para os pobres, enquanto os ricos construíam luxuosas mansões. Também cresceu a área comercial, onde foi construído o novo porto fluvial, com grandes armazéns e depósitos. A posição política da capital desse poderoso império conduziu-a a uma urbanização que refletia seu poderio e sua riqueza.7




      Contudo, seu perímetro urbano era pequeno para conter toda essa população. E, como não podiam ampliar seu território, os romanos tentaram recuperar o espaço por meio da altura das casas, fazendo com que a cidade de monumentos esplendorosos abrigasse também edifícios desconfortáveis e frágeis, ligados pelas redes de vielas estreitas e sombrias.




      As ruas de Roma eram barulhentas, sujas e perigosas, com oficinas cheias de fumaça e comerciantes gritando seus produtos. Por isso, as casas das pessoas importantes tinham poucas portas e janelas para o lado de fora. Em geral, possuíam um saguão central, o átrio, com um pequeno pátio ou um jardim atrás. Quarteirões na cidade eram formados de várias dessas casas, com algumas moradias menores e lojas entre elas. Mas a maioria das pessoas vivia em casas pobres ou em blocos altos de apartamentos, que não tinham cozinhas ou abastecimento de água.8




      

        O abastecimento de Roma




        Como garantir o abastecimento cotidiano da grande capital? Roma era uma megalópole de quinhentos mil habitantes e não era possível abastecê-la, man­tendo o preço do grão em níveis razoáveis, somente com a produção da cidade.




        Era necessário importar grandes quantidades de trigo, não só para alimentar gratuitamente os romanos, pois só uma minoria se beneficiava dessa concessão, mas também para abastecer os mercados. Chegavam produtos de todos os lugares: trigo do Egito; azeite da Hispânia e do sul da Gália; óleo para combustível da África; vinho da Aquitânia; mármore da Líbia e de outras regiões; escargots da Ilíria; estanho da Bretanha; móveis de Pérgamo; madeira da Grécia ou da Ásia Menor; alcatrão de minas da Sardenha; ouro, prata, marfim e pedras preciosas de lugares diferentes: “As riquezas do mundo conhecido afluem à cidade. Muitas vezes adquiridas a preços irrisórios. Em geral, usurpadas aos vencidos. Além de inúmeros escravos, outra fonte de lucro”.9




        Do Ocidente, provinham matérias-primas; do Oriente, os artefatos. Os romanos pouco manufaturavam seus produtos, mas tinham a certeza de que eram os mestres do mundo, pois dispunham à vontade de muitas riquezas.




        Em relação à comida do cotidiano, o romano da época da República comia legumes cozidos, regados a azeite, cebolas cruas, queijos de cabra e pão. Nos dias de festas acrescentava uma galinha ou um cabrito e tudo provinha de sua própria produção doméstica. Tudo mudou no Império, quando ao se percorrer o mercado, se encontravam bancas de embutidos (presuntos defumados, salsichas e salames), de carnes, aves e peixes diversos vindos de países estrangeiros.10




        Podia-se dizer o mesmo das frutas e legumes que provinham de longe e custavam caro, tais como: romã, melancia e melão de Cartago; ameixa de Damasco; marmelo do Oriente; cerejas, pêssegos e damascos da China.11




        A culinária não pode ser deixada de lado. Como curiosidade, veja uma estranha receita de uma iguaria romana.




        

          [image: Utensílios domésticos romanos.  Fonte: JONES, Simon. The world of the early church, p. 43.]



          Utensílios domésticos romanos.
 Fonte: JONES, Simon. The world of the early church, p. 43.


        




        

          Receita de torta de rosas




          

            Colha rosas frescas no canteiro, arranque as folhas, retire o branco (das pétalas) e coloque-as no pilão; despeje um pouco de caldo e soque bem. Acrescente uma taça de caldo e coe o suco em uma peneira. (Feito isso) pegue quatro miolos (de bezerros cozidos) despele-os e remova os nervos; junte oito pitadas de pimenta moída, umedeça com o suco e esfregue bem (nos miolos): a seguir, quebre oito ovos por cima, acrescente uma taça de vinho comum, uma taça de vinho passito e um pouco de óleo. Enquanto isso, unte uma frigideira e coloque-a nas cinzas quentes [...]coloque na frigideira o material descrito acima; quando a mistura estiver cozida [...] salpique pimenta moída e sirva.12


          


        


      




      

        O lazer na Roma antiga




        Segundo o poeta Juvenal, o povo romano só se preocupava com comida e diversão: “As mesmas pessoas que no passado entregavam comandos, consu­lados, legiões e tudo o mais, não se preocupam mais com isso e agora almejam somente duas coisas: pão e circo”.13




        O povo contentava-se com o trigo distribuído gratuitamente pelos gover­nantes e apreciava os espetáculos de teatro, os combates de gladiadores e as corridas de bigas, o carro romano de duas ou quatro rodas puxado por cavalos. As bigas eram construídas bem leves para melhor resultado e seus cocheiros eram jovens e fortes com arreios amarrados em volta de sua cintura.




        As corridas eram o jogo-espetáculo mais apreciado. Quatro ou oito bigas de diferentes grupos competiam em cada corrida. Em Roma havia quatro grupos: azuis, brancos, verdes e vermelhos, que competiam e possuíam torcedores como os times de futebol modernos. Os cocheiros eram herois populares, as pessoas conheciam os melhores cavalos e apostavam no resultado das corridas.




        As cidades romanas tornaram-se famosas por seus lugares de diversão, sendo que as cidades maiores tinham pistas de corrida. Os romanos cons­truíram também muitos teatros para apresentação de peças, e anfiteatros que eram imensas arenas ovais onde gladiadores e animais lutavam em combates sangrentos.14




        As famílias romanas sentavam-se juntas para assistirem às corridas e nas lutas de gladiadores as mulheres sentavam-se atrás. A maioria dos gladiadores eram escravos ou sentenciados a lutar até a morte: “Quando um gladiador era ferido, podia apelar por misericórdia. Se tivesse lutado bem poderia ser atendido, mas a multidão poderia virar o polegar para baixo e gritar ‘iugula!’ (”corte sua garganta“) e o vencedor, então, o mataria”.15




        Os melhores gladiadores tornavam-se herois populares e alguns ganhavam sua liberdade da arena. As pessoas gostavam de derramamento de sangue, mas não da repetição, preferindo novidades, tais como as mulheres gladiadoras.16




        

          [image: Gladiadores. Pintura de Jean-Leon Gerome, intitulada Pollice verso – 1872. Roman Colosseum. The Flavian Amphitheatre. Fonte: VENTURINI, E. Rome and Vatican, p. 34.]



          Gladiadores. Pintura de Jean-Leon Gerome, intitulada Pollice verso – 1872.
Roman Colosseum. The Flavian Amphitheatre.
Fonte: VENTURINI, E. Rome and Vatican, p. 34.


        




        Os eruditos da época revoltavam-se com a matança. Cícero17 não entendia como o ser humano podia se divertir na contemplação de animais ou homens feridos e mortos; Sêneca,18 ao assistir aos jogos, contemplou centenas de crimi­nosos que foram arrastados para a arena a fim de divertir com o derramamento de seu sangue, os que estavam nas arquibancadas:




        

          Voltei para casa mais áspero, mais cruel e desumano, por ter estado entre criaturas humanas. Por acaso assisti a uma exibição ao meio-dia, esperando encontrar algum recreio de espírito [...] com o qual os homens descansam da chacina de seus semelhantes. Mas foi o contrário[...] Aqueles lutadores do meio-dia foram introduzidos sem armadura de espécie alguma; ficavam expostos a todos os golpes e nenhum errava[...] De manhã haviam lançado homens aos leões, ao meio-dia lançaram-nos aos expectadores. A assistência exigia que o vencedor enfrentasse o oponente, que por sua vez ia matá-lo; e que o último vencedor fosse reservado para outra chacina [...] O homem [...] é morto por esporte e divertimento.19


        




        A jornada de trabalho terminava cedo e os romanos não podiam ocupar suas horas livres saindo à noite, pois a cidade nas sombras transformava-se em cenário de crimes e perigos: “Voltai do jantar o mais rápido possível, pois uma turma de jovens esquentados das melhores famílias está pilhando a cidade”;20 portanto, eles aproveitavam as horas antes do jantar para frequentar as termas.




        Esses centros de banhos apreciados por todo o povo, pobres e ricos, jovens e velhos, homens e mulheres, eram considerados os palácios do corpo, uma academia de ginástica dos sonhos. Os diferentes ambientes eram organizados em uma sequência gradual: primeiro havia o vestiário (apodyterium); depois a sala dos banhos quentes (caldarium); a seguir, um ambiente interme­diário levemente aquecido (tepidarium); e, finalmente, a sala do banho frio (frigidarium). Ao redor dos ambientes principais havia uma série de instalações para os banhos de vapor, unções, massagens e depilação. A piscina (natatio) ficava do lado de fora.21




        

          [image: Descrição dos ambientes de uma casa de banho: as famosas termas de Caracala. Ilustração de Steven Patricia.  Fonte: REID, T. R. O poder e a glória do Império Romano. National Geographic Brasil, p. 35.]



          Descrição dos ambientes de uma casa de banho: as famosas termas de Caracala. Ilustração de Steven Patricia. 
Fonte: REID, T. R. O poder e a glória do Império Romano. National Geographic Brasil, p. 35.


        




        Havia também grandes espaços dedicados à atividade física com competições como o jogo da bola. Entre esses jogos o mais popular era o trigon, praticado por três pessoas; também era conhecido o harpastum, parecido com o rúgbi atual, no qual o jogador tinha de tomar a bola e mantê-la em seu poder suportando os choques e os empurrões de um grupo de adversários.22




        Enfim, as termas atendiam as necessidades físicas e sociais, pois era um centro de convívio, onde as pessoas se encontravam para conversar sobre política, esportes e negócios; bibliotecas, salas de leitura e até mesmo lugares para se tomar uma bebida ou disputar um jogo parecido com o de damas.




        Sêneca, no entanto, reclamava do barulho das termas, que incluía até o conhecido “cantar no chuveiro”:




        

          Eu moro em cima de um estabelecimento de banhos. Quando os companheiros mais fortes estão se exercitando eu escuto seus gemidos [...] Acrescente-se a isso a prisão de um homem briguento ou de um ladrão, o companheiro que sempre gosta de ouvir sua própria voz no banho, e aqueles que pulam na piscina fazendo grande estardalhaço.23


        




        Na cidade de Roma foram construídos os maiores de todos os banhos, por isso eram necessárias grandes quantidades de combustível e de tempo para manter o aquecimento exigido. No quarto século, o imperador Diocleciano construiu um estabelecimento de banhos que podia receber duas mil pessoas de uma vez. E as gigantescas termas de Caracala, construídas em 216, possuíam piscinas para natação, quadras para jogos, lojas e jardins, constituindo “um exemplo da capacidade dos romanos para erguer edifícios colossais de concreto e tijolos”.24


      


    




    

      O GOVERNO DE AUGUSTO




      

        [image: César Augusto. Fonte: LIBERATI, Anna Maria; BOURBON, Fabio. A Roma antiga, p. 34.]



        César Augusto.
Fonte: LIBERATI, Anna Maria; BOURBON, Fabio. A Roma antiga, p. 34.


      




      (Augusto) possuía uma beleza notável, de um encanto extraordinário, que man­teve em todas as fases de sua vida. [...] Os cabelos ligeiramente ondulados e quase louros. Seus supercílios eram unidos, as orelhas medianas, o nariz proeminente na parte superior e afilado na inferior. A pele ficava entre morena e branca.25




      No dia 15 de março de 44 antes de Cristo, o ditador romano Júlio César foi assassinado por senadores com 23 punhaladas quando entrava no edifício do senado. Em seguida, seus assassinos saíram às ruas de Roma proclamando que a liberdade estava de volta à vida dos romanos. No entanto, o discurso infla­mado e a exibição das vestes ensanguentadas por Marco Antonio comoveram a multidão, que saiu enfurecida em busca dos assassinos. Estes fugiram da cidade e não conseguiram obter, como desejavam, a restauração da República, pelo contrário, provocaram seu fim.26




      Caio Otávio, sobrinho e herdeiro de Júlio César, a quem este havia legado seu próprio nome Caio Júlio Cesar, posteriormente cognominado Augusto, o sucedeu ao trono e ainda reinava quando Jesus Cristo nasceu.




      

        Mais adiante adotou o sobrenome Caio César e, por último, o de Augusto; o primeiro, legado em testamento por seu tio materno, o último através de um parecer de Munácio Planco. De acordo com várias opiniões, deveria chamar-se Rômulo, como se fosse também um dos fundadores da cidade. Todavia, preva­leceu o nome de Augusto porque além de ser um sobrenome novo era também deveras considerável.27


      




      O primeiro imperador romano foi um político hábil, com estilo de vida simples; usava roupas rústicas tecidas pela esposa, filha e neta. Ele teve sabe­doria para se aproximar da alta nobreza por meio de seu casamento com Lívia Drusila, que pertencia a uma das mais ilustres famílias romanas, além de reduzir os impostos e restabelecer o abastecimento de trigo.




      Augusto governou respeitando as instituições republicanas, pois não se sentiu seguro de abolir a velha constituição. Pensadores da época, como Mecenas e Agripa, com quem discutia o assunto, acreditavam que todos os governos eram oligarquias. Para eles, não seria necessário escolher entre monarquia, aristocracia e democracia. Como a monarquia era baseada no exército, a aristocracia na hereditariedade e a democracia na riqueza da classe comercial, Otávio combinou essas formas num “principado”, que misturou as teorias de Cícero, os precedentes de Pompeu e a política de César.28




      Quatro pessoas passaram muitas horas do outono e do inverno de 28 antes de Cristo traçando planos para o futuro do florescente Império. Além do rico e excêntrico Mecenas e do seu amigo Agripa, Otávio contou com a orientação de sua esposa, Lívia, cujo amor e lealdade mostraram-se indispensáveis e cujos conselhos ele levou tão a sério que durante toda a sua vida acostumou-se a fazer listas das perguntas que deveria dirigir a ela.29




      O povo, que preferia a segurança à liberdade, agradou-se da filosofia do imperador, pois o que importava era ter a diversão e o pão garantidos. Otávio, melhor estrategista, foi mais bem-sucedido nas áreas em que César falhara. Além do mais, com a derrota de Marco Antonio, ele pode trazer para Roma a riqueza do Egito, provocando a diminuição dos juros de 12% para 4% e aumentando o valor das propriedades.30




      As principais realizações de Augusto foram: recenseamento; divisão da cidade em distritos e bairros; restauração das festas religiosas; correção e res­tabelecimento de leis: impôs limites ao divórcio; diminuição do número de senadores: de 1.000 para 300; donativos ao povo e distribuição de alimentos em períodos de crise; restabelecimento de antigas tradições e costumes etc.




      Apesar de bem-sucedido no governo e de possuir um bom caráter, Augusto também tinha seus vícios, sendo os principais as mulheres e os jogos. Por motivos políticos seu primeiro casamento fora com Cláudia, afilhada de Marco Antônio, a quem devolveu ainda virgem à mãe dela. Pouco tempo depois, casou-se com Escribônia, de quem disse ter se divorciado devido à depravação de seus costumes; porém, já estava apaixonado por Lívia Drusila, a quem raptou mesmo grávida de seu marido, Tibério Nero, estimando-a e amando-a de maneira singular e constante. Lívia já era mãe de Tibério, que na época tinha apenas dois anos e que se tornou o sucessor de Augusto.31




      Augusto foi um avô dedicado dos cinco netos: Caio, Lúcio, Júlia, Agripina e Agripa, filhos de Júlia, sua única filha, nascida de seu matrimônio com Escribônia.




      

        Na maioria das vezes era ele mesmo quem ensinava a leitura, a escrita, como também outros conhecimentos elementares aos netos. Tentava, com singular esmero, que lhe imitassem a caligrafia. Fazia com que se sentassem, às refeições perto do seu leito. Quando em viagem, e de carro, tinha-os sempre junto de si. Quando a cavalo, um de cada lado.32


      




      O imperador desejava que seus netos lhe sucedessem no poder, Mas Caio e Lúcio morreram ainda jovens e Agripa possuía um temperamento difícil, sendo considerado até mesmo retardado. Mais tristezas ainda lhe reservavam sua família, pois sua filha Júlia e a neta do mesmo nome o decepcionaram com comportamentos imorais, sendo banidas de Roma. Profundamente entristecido e envergonhando, chegou a declarar: “Ah! Fora melhor, ó deuses, que nunca me tivesse casado e morresse sem deixar filhos”.33




      Augusto era amado pelo povo e pelo senado, que, em 12 antes de Cristo, o elegeu Pontifex Maximus (sumo sacerdote), em uma cerimônia assistida por grande multidão. Ele levou a sério esse título, encorajando o povo a reverenciar os deuses, e combatendo a devassidão de costumes na classe alta.34




      Posteriormente, o imperador recebeu um novo título que muito o emocionou:




      

        Em 2 antes de Cristo Augusto foi honrado com o título de Pater Patriae (Pai da Pátria). Com lágrimas nos olhos, agradeceu ao Senado. A homenagem foi sincera. Para os romanos, o pai era uma figura de respeito e poder. E Augusto era considerado um pai extraordinário pelo seu povo. A aparência do rosto ainda notavelmente bonita, e o corpo esguio, ainda elegante, provocavam enorme efeito; ele era monarca, sacerdote e pai.35


      




      Com 75 anos e já demonstrando os sinais da velhice, Augusto escreveu uma longa lista de suas realizações para serem proclamadas pelo senado antes de sua morte, destacando que aos dezenove anos e às suas próprias custas havia liderado um exército e libertado a República da opressão dos tiranos. Antes de falecer recitou os versos finais das comédias romanas: “Já que fiz a minha parte, batam palmas e com aplausos tirem-me de cena”.36 Lívia, sua companheira durante cinquenta anos, estava ao seu lado na hora de sua morte, juntamente com o filho dela Tibério, o novo imperador.




      Com a morte de Augusto, em 14 depois de Cristo, após cinco décadas no poder, já haviam se difundido a cultura e a língua latina e fixado marcas que ainda hoje sinalizam a civilização europeia, pois Roma já se transformara em um Império e detinha todas as linhas de ação que determinariam sua história nos séculos seguintes.




      

        O paganismo romano




        

          Augusto e seus sucessores fizeram tudo para reerguer a velha fé, menos moralizar suas próprias vidas; até ateístas confessos, como Calígula e Nero, não deixavam de manter o credo oficial. Os sacerdotes das Lupercais37 ainda dançavam na rua nos dias de festa; e Irmandade Arval38 ainda elevava preces a Marte num latim que já ninguém entendia. A adivinhação e o augúrio eram assiduamente prati­cados e largamente cridos; com exceção de poucos filósofos, todos acreditavam na astrologia, e os próprios imperadores que a baniram eram os primeiros a consultá-la. Magia e feitiçaria, sortilégios e encantamentos, interpretação de sonhos e “portentos”, tudo estava intimamente entretecido na vida romana.39


        




        Instaurado o regime imperial, Augusto quis restaurar algumas instituições tradicionais, entre as quais, a religião romana, que se originou com os agricul­tores, primeiros habitantes de Roma, os quais criam que os espíritos habitavam e controlavam toda a natureza.




        Essa religião tornou-se conhecida como paganismo, pois paganus era o termo que denominava o camponês, aquele que morava no pagus, no campo. Essa religião agrária manteve-se viva por muito tempo, e alguns de seus elementos alimentaram o cristianismo rural e o folclore.




        Cícero declarou: “Nós romanos, devemos nossa supremacia sobre outros povos à nossa devoção, observância à religião e à sabedoria de crer que o espírito dos deuses governa e guia tudo”.40




        À medida que os romanos entravam em contato com outros povos, sua crença religiosa ia se ampliando com a inclusão de novos deuses e rituais trazi­dos, por exemplo, por etruscos,41 egípcios, gregos etc. Eles absorveram os doze deuses olímpicos da Grécia e, conforme o Império se expandia, continuaram a assimilar divindades das terras que conquistavam.




        A observância religiosa incluía não somente a adoração aos deuses nos ritos oficiais do Estado, mas também no âmbito doméstico. As famílias mais devotas reuniam-se todos os dias no santuário da família, chamado de lararium, para oferecer incenso, vinho ou carne salgada com sal grosso aos seus guardiões espirituais, que eram: os lares, antigos espíritos da casa que traziam proteção, os penates, que guardavam a despensa, e o “gênio”, que era a essência espiritual da família.42




        

          [image: Lararium (altar doméstico) romano. Essa pintura feita num lararium mostra duas “lares” dançando,  uma de cada lado do espírito do lar, ou “gênio”. Abaixo está uma serpente, o símbolo da fertilidade.  Fonte: SANCHEZ, José Luis; ALMARZA, Meritxell (dir.). O Império Romano, p. 127.]



          Lararium (altar doméstico) romano. Essa pintura feita num lararium mostra duas “lares” dançando,
 uma de cada lado do espírito do lar, ou “gênio”. Abaixo está uma serpente, o símbolo da fertilidade.
 Fonte: SANCHEZ, José Luis; ALMARZA, Meritxell (dir.). O Império Romano, p. 127.


        




        Diariamente o povo oferecia libações aos manes, os ancestrais da família. Celebravam também festas para as divindades protetoras dos rebanhos, das searas e dos vinhedos. Em Roma, a religião adquiriu um aspecto contratual: “Fazia-se uma oferenda ou uma prece aos deuses, e estes não podiam se eximir de atender àquilo que lhes fora pedido. Por outro lado, se a promessa não fosse cumprida, os deuses podiam se vingar”.43




        

          Eram muitos os deuses romanos:


     



        

          politeístas e bastante crentes, tinham eles deuses para todas as idades, paixões, sentimentos e ocasiões [...]. Em contato com outros povos, foram os romanos aumentando o número de deuses, chegando a contar-se 30.000 no Panteão.44


        




        Havia a tríade principal, formada por Júpiter, Juno e Minerva a qual se juntavam: Afrodite, Mercúrio, Netuno, Apolo, Esculápio e outros, provenientes da Etrúria ou Grécia; além de deuses latinos como Vesta e Diana. Havia também os deuses menores, que auxiliavam os deuses principais, mas eram tantos que não deviam saber onde começava e terminava a função de cada um.




        Os romanos acreditavam que quanto mais deuses tivessem melhor seria. Portanto, não se esqueciam de cultuar nenhum e não se importavam de im­portar deuses estrangeiros. Durante as guerras, eles pediam aos deuses de seus inimigos para desertarem e passarem para o seu lado. Se fossem vitoriosos eles seriam honrados e venerados em Roma.45




        A insatisfação com a religião romana oficial, que estava reduzida a rituais, fez com que os cultos de mistérios provenientes de outros povos fossem difun­didos nos três primeiros séculos: de Dionísio, da Grécia; de Cibele, da Frígia; de Ísis, do Egito; de Baal, da Síria e de Mitra, da Pérsia.




        Aproximações desses cultos de mistérios com o cristianismo foram possíveis pela proposta de salvação aos iniciados. Essas crenças orientais queriam responder às necessidades do coração humano e seu desejo por um deus pessoal que lhes concedesse felicidade e salvação. Faziam-no, contudo, por meio da crença politeísta e da filosofia que enxergava os mistérios como antecipação da passagem da morte para a imortalidade bem-aventurada. Os iniciados nos grandes mistérios alcançariam a ressurreição da alma. Enquanto, segundo Plutarco, os não iniciados e purificados se afundariam e se esmagariam na lama e nas trevas e, pelo temor da morte, se retardariam nos males, por desconfiança da felicidade do além.46




        O cristianismo, contudo, trazia uma nova mensagem, com a garantia da ressurreição da alma não somente a iniciados e purificados, mas a todos: “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu seu filho unigênito, para que todos aqueles que nele crêem tenham a vida eterna” (Jo 3.16). A fé dos cristãos afastava qualquer desconfiança da felicidade do além; antes, eles aguardavam com ansiedade o dia de sua morte quando se iniciaria a vida na eternidade.


      




      

        Magia, adivinhação, superstição e astrologia




        A magia na sociedade romana estava presente em todas as atividades humanas: festas religiosas, rituais com fins amorosos, necromancia, adivinhações, não sendo estranha ao mundo da política e estando incorporada a rituais prati­cados pelos homens públicos. Estava também intimamente relacionada com a religião e nem sempre se distinguia entre as práticas religiosas e as mágicas nos tempos antigos.




        Tanto na Grécia, como em Roma fazia-se distinção entre o uso de práticas mágicas na religião oficial e os usos populares da magia que eram proibidos. Mesmo que a religião oficial repudiasse a magia, rituais mágicos eram introduzidos nos ritos de deuses específicos: o culto de Zeus apresentava rituais de magia relativos a fenômenos atmosféricos; o culto de Deméter47 apresentava rituais destinados a assegurar a fertilidade. Nas festas da Lupercalia acreditava-se que o simples toque da correia de Lupercus48 curava a esterilidade.




        

          [image: Festival Lupercalia.  Fonte: The Toynbee convector. Lupercalia, 14 fev. 2009 (pintor não identificado)  <http://davidderrick.wordpress.com/2009/02/14/lupercalia/> Acesso em 03 mar. 2013..]



          Festival Lupercalia.
Fonte: The Toynbee convector. Lupercalia, 14 fev. 2009 (pintor não identificado) 
<http://davidderrick.wordpress.com/2009/02/14/lupercalia/> Acesso em 03 mar. 2013..


        




        A religião tradicional romana continha uma parte de adivinhação que, ao envolver a atitude de precaução contra uma desgraça por meio de um objeto, palavra ou gesto, transformava-se em superstição. Essa superstição podia também estar associada à astrologia.




        Tibério, imperador romano sucessor de Augusto, era bastante supersticioso e tinha pavor dos trovões, quando havia tempestade nunca deixava de pôr na cabeça uma coroa de louros, crendo que essas folhas o livrariam dos raios.49




        Ele consultava astrólogos e confiava nos horóscopos. O historiador Tácito50 relatou que, quando o imperador esteve em Rodes, desejou conhecer a ciência dos caldeus e teve como mestre Trasulo, cuja perícia testou.


      


    








    

      A consulta de Tibério ao astrólogo




      

        21. Sempre que se ia ocupar desses estudos, procurava a parte
 mais elevada da casa, fazendo-se acompanhar de um só liberto. Este homem, ignorante e dotado de grande força física, guiava pelas escarpas do rochedo, onde se ergue a casa, aquele cujo saber
 Tibério queria pôr em prova. Se nele descobria impostura ou fraude, esse liberta na volta o precipitava no mar, para que
 ficasse bem guardado o segredo. Trasulo fora guiado através desses precipícios e com suas respostas havia impressionada a Tibério, pois com habilidade lhe prometera o império e lhe revelava acontecimentos
 futuros. Perguntou-lhe então Tibério se ele havia estudado seu próprio horóscopo e que lhe parecia aquele ano e aquela hora. Tomando então as posições e os espaços das estrelas, começ ou ele a hesitar, depois a espantar-se, e quanto mais examinava mais
 admirado e medroso se mostrava, terminando por dizer que um duvidoso e extremo perigo o ameaçava. Então, Tibério certo de que
 ele conhecia o futuro e abraçando-o, dissuadiu-o do perigo que corria, e tomando como oráculo suas predições, admi tiu-o à sua amizade.


      




      TÁCITO, primeiro século.51








    







    Praticamente, todo povo romano era supersticioso e, por causa da supers­tição fazia orações, jejuns, penitências, sacrifícios, ofertava incensos e flores e realizava outros atos em frente de altares e de imagens de seus deuses.




    

      CARÁTER POLÍTICO DA RELIGIÃO ROMANA




      No primeiro século, surgia uma nova religiosidade que se manifestava na atração pelos cultos orientais, na elaboração de uma filosofia sincretista e em adivinhações e superstições. As religiões tradicionais começavam a perder a vitalidade e cediam lugar ao ceticismo, ao desenvolvimento de uma religião cívica e ao culto imperial.52




      No Império, os governantes políticos tornaram-se também sumo pontífices, ou seja, chefes da religião nacional. Os especialistas em assuntos religiosos eram os pontífices que faziam parte do principal colégio de sacerdotes. Eles escolhiam os demais sacerdotes, estabeleciam o calendário das festas e eram presididos pelo pontifex maximus, o supremo pontífice.




      

        A religião tinha um caráter político, já que as relações com os deuses eram um assunto público, que devia ser decidido pelos magistrados e colégios sacerdotais. [...] Deve-se ressaltar que em Roma os sacerdotes nunca formaram um clero à parte da sociedade. O cargo de supremo Pontífice, por exemplo, foi ocupado por Júlio César e pelos imperadores.53


      




      Foi com a evolução da religião romana, que o imperador se tornou o chefe espiritual, e os oficiais do Estado tornaram-se sacerdotes. Os cidadãos eram obrigados a comparecer às cerimônias e permanecerem silenciosos enquanto um sacerdote, coberto por um véu, recitava as orações. Se ocorresse qualquer erro, o ritual era reiniciado. Depois, seguiam-se as oferendas: incenso, vinho ou animais, que eram apresentados aos deuses para afastar as doenças, para obter vitórias em batalhas ou como agradecimentos por favores recebidos.


    




    

      A FILOSOFIA




      No primeiro século, a filosofia não era considerada apenas um pensamento, como também um modo de vida; os discípulos se reuniam em torno de um mestre, ouviam-no e às vezes partilhavam sua vida. Algumas pessoas chegavam a confundir a sabedoria do mundo com a fé em Cristo. E alguns coríntios deram motivo aos protestos do apóstolo Paulo, que combatia as correntes filosóficas porque depositavam sua confiança apenas na reflexão humana:




      

        Pois está escrito: Destruirei a sabedoria dos sábios e anularei a inteligência dos inteligentes. Onde está o sábio? Onde está o instruído? Onde está o questionador deste século? Por acaso Deus não tornou absurda a lógica deste mundo? Visto que, na sabedoria de Deus, o mundo por sua própria sabedoria não o conheceu, foi do agrado de Deus salvar os que crêem pelo absurdo da pregação. Pois, enquanto os judeus pedem sinais, e os gregos buscam sabedoria, nós pregamos Cristo crucificado, que é motivo de escândalo para os judeus e absurdo para os gentios. Mas para os que foram chamados, tanto judeus como gregos, Cristo é poder de Deus e sabedoria de Deus. (1Co 1.20-24).


      




      Na época, a filosofia grega influente não era mais a de Sócrates, Platão e Aristóteles, filósofos anteriores a Cristo, mas era uma versão de caráter mais prático e popular. O apóstolo Paulo se defrontou com alguns filósofos epicureus e estoicos, conforme relatado em Atos 17.




      Os epicureus seguiam os ensinos de Epicuro (342-270 a.C.), para quem o objetivo principal do homem era a conquista da felicidade na terra. Essa busca da felicidade, a qualquer preço, levou à corrupção da moral, pois seus segui­dores perdiam a noção entre a verdade e o erro, entre o bem e o mal, entre a virtude e o vício. Essa filosofia provocou uma grande licenciosidade e abalou os alicerces da sociedade greco-romana.




      Os estoicos seguiam os ensinos de Zenão de Cítio (334-262 a.C.), filósofo nascido em Chipre que defendia o uso da razão para a conquista do supremo bem. Para ele, a felicidade consistia na submissão voluntária às leis cósmicas. A virtude, único bem do homem, só seria alcançada com o desprezo dos prazeres humanos e a paz de espírito só seria obtida com uma vida plena de virtude, de acordo com as leis da natureza. O estoicismo foi bem-sucedido e floresceu como filosofia predominante até a era romana.




      Apesar de persistir a influência do epicurismo, nas obras de alguns poetas, o estoicismo era a filosofia dominante no primeiro período do Império Romano, mesmo porque o epicurismo era demasiado negativista e individualista.




      

        As razões do triunfo do estoicismo não são difíceis de ser apontadas. Com o seu encarecimento do dever, da autodisciplina e da sujeição à ordem natural das coisas, coadunava-se com as antigas virtudes dos romanos e com os seus hábitos conservadores. Além disso, sua insistência nas obrigações cívicas e sua doutrina de cosmopolitismo tocavam diretamente a mentalidade política romana e o orgulho dum império mundial.54


      




      Os estoicos romanos mais conhecidos foram: Sêneca, Epicteto e o imperador Marco Aurélio. Todos concordavam que a serenidade íntima era o objetivo final do homem e deploravam a depravação do ser humano.


    




    

      VÍCIOS DA SOCIEDADE ROMANA




      Tácito, discorrendo sobre a situação dos corações romanos, declarou: “Roma está literalmente podre até ao âmago do coração dos homens, duma populaça cuja desordem de alma fez da liberdade uma anarquia”.55 E afirmou que o povo estava sequioso por inovações e mudanças e sempre pronto para aplaudir o mais forte, lamentando a malignidade do espírito humano.56




      As causas da decadência dos valores morais foram: o poder maléfico do acúmulo de riquezas mal adquiridas e tão mal repartidas; a pobreza espiritual fruto da desordem religiosa e das superstições grosseiras; a proliferação do concubinato, em que os senhores romanos preferiam unir-se às escravas a ter esposas legítimas: “A mulher te chama de amante de escravas, e ela própria vive correndo atrás dos carregadores de liteira”.57




      A prostituição era legalizada e restrita, as prostitutas eram registradas na municipalidade e obrigadas a usar a toga, roupa exclusivamente masculina, em vez da estola, vestimenta feminina. Ovídio58 afirmou que podiam ser en­contradas sob os pórticos, no circo, nos teatros, e eram tão numerosas quanto as estrelas".59




      A homossexualidade masculina era frequente na antiguidade greco-romana e, mesmo condenada pela lei, a prostituição dos homens acompanhava a das mulheres, pois era tolerada pelos costumes. O homossexualismo florescia na Roma antiga. Horácio declarou que havia sido ferido pelo dardo do amor por Lísico, que em matéria de ternura suplantava qualquer mulher e que só se libertaria com outro amor: de alguma linda virgem ou de um gracioso rapaz.60




      Autores, como Petrônio, faziam pilh érias sobre a homossexualidade; Musônio a condenava firmemente; o apóstolo Paulo enxergava nela uma consequencia dos desvios da idolatria (cf. Rm 1.24-27), ao passo que Juvenal se indignava com a questão, conforme texto de época a seguir.




      

        Trecho do texto de Juvenal sobre uM casamento hoMossexual




        

          Graco deu um dote de quatrocentos mil sestércios61 a um tocador de trompa; perdão, o instrumento talvez fosse um cobre reto. As tabuinhas62 foram seladas; ouviu-se “Boa sorte!” Os inúmeros convivas se assentavam; a recém-casada
 se estendeu sobre os joelhos de seu esposo. Senhores, é de censor, é de arúspice63 que precisamos? mas seria maior o horror ou se
 acreditaria em prodígio mais terrível se uma mulher desse à luz um bezerro, ou uma vaca, um cordeiro? O homem usa passamanaria,
 vestes longas e o véu amarelo, ele, que, carregando os ancis, os
 escudos sagrados, balançados pela correia misteriosa, suou sob o seu peso. Ó pai da cidade, como chegaram os pastores do Lácio a esse sacrilégio? Como, Gradivo,64 semelhante comichão atacou teus netos? Eis que um homem, ilustre pelo nascimento e pela
 fortuna, se entrega a outro homem, e tu não agitas teu capacete,
 não fazes tremer a terra com tua lança, não te queixas ao teu pai? Vai-te, então, e renuncia à cultura do Campo austero, com o qual não te preocupas mais. “Tenho deveres amanhã, ao nascer do sol, no vale de Quirino”. Qual é o motivo desses deveres? “Tu o perguntas? Tenho um amigo, que toma um marido e que convidou só algumas pessoas.” Que a nossa vida se prolongue um pouco e veremos, sim, veremos essas coisas serem feitas publicamente e desejarão que elas sejam inscritas nas atas.




          Juvenal, primeiro-segundo séculos65


        


      




      Juvenal possuía um alto padrão moral e condenava as ambições, os excessos e as perversões sexuais. Para ele, a raiz de todos os males encontrava-se na inescrupulosa caça à riqueza. O erudito ressentia-se dos vestuários luxuosos, dos deuses orientais, da ganância grega, dos delatores que enriqueciam com suas denúncias, dos caçadores de herança que se aproveitavam dos anciãos sem filhos, dos astutos advogados e das mulheres que com sua emancipação tornavam-se indistinguíveis dos homens. Tal era a imoralidade que ele acredi­tava: "Chegamos ao zênite e a posteridade não conseguirá nunca nos exceder'.66




      

        Quando é que os vícios abundaram tanto? 
Quando abriu ambição tão amplo o grêmio? 
Quando é que em moda tanto o jogo esteve?67


      




      

        Abortos e infanticídios




        Se, anteriormente, os romanos desejavam muitos filhos para ter quem lhes cuidasse dos túmulos, depois as classes altas e médias começaram a ficar céticas em relação ao outro mundo e não mais misturavam sexo com proliferação.




        Se, durante a República, a criação dos filhos constituía um dever de honra para com o Estado, agora era absurdo querer mais gente numa metrópole tão povoada: "Nada nos torna tão caros aos amigos como uma esposa estéril'.68




        Os sistemas para evitar filhos eram mecânicos e químicos.




        

          A interrupção do coito, além de não ser segura, não era recomendada pelos médicos, que alegavam prejuízos à bexiga e à mente. A abstenção do ato sexual era difícil tanto para homens como para mulheres, por isso os médicos prescre­viam uma série de receitas, algumas eficazes, outras, porém, fruto da crendice popular e que acabavam falhando. Sorano, célebre médico, indicava que para impedir a concepção era necessário besuntar o orifício do útero com azeite, mel, resina de cedro ou suco de abeto balsâmico. Já Dioscórides catalogava diversas receitas contraceptivas tais como: goma de cedro, alúmen e erva silvestre com mel e mistura gomosa de hortelã e pimenta.69


        




        Quando tudo isso falhava, recorria-se ao aborto, condenado pela lei e pelos filósofos, mas praticado até pelas melhores famílias. As drogas usadas para se abortar eram eficazes. Até mesmo o moralista Juvenal, aconselhou a um marido: “Rejubila-te, dá-lhe a beber a porção [...]porque se ela der à luz um filho poderá vir a ser pai dum etíope”.70




    

          Ovídio, porém, condenava tal prática:


       



        

          A primeira que teve a ideia de desprender-se de seus fetos indefesos haveria de ter merecido morrer nesta sua campanha guerreira. Acaso para que teu ventre se livre do opróbrio das estrias, vais estender a arena funesta de teu combate?"71


        




        O poeta também se assustava com o perigo do aborto para as mulheres: “Por livrar-se do peso de seu ventre inchado, que atrevimento! Corina está enferma e corre perigo de vida [...]. Muitas vezes a que dá morte aos seus dentro de seu ventre, perece também ela”.72




        Acreditava-se que o feto não possuía existência independente até o nasci­mento e isso tornava a prática do aborto menos condenável.




        

          O parecer geral do mundo antigo era o de que um feto nunca chegava a ser mais do que potencialmente humano. Os estoicos refletiam este sentimento comum, considerando-o parte da mãe até o seu nascimento. O aborto apresentava, pois, um problema moral mais fácil para os antigos do que hoje, na medida em que se limitavam a assumir que a vida não se encontrava presente até a parturição. Com efeito, esperava-se que as filhas solteiras recorressem ao aborto para se salvarem, a ela e aos pais, da desonra [...]as mulheres casadas deviam obter a permissão dos maridos antes de abortarem, só se considerando “errado” se tal fosse levado a efeito contra os desejos destes.73


        




        O aborto e o abandono dos filhos, principalmente das filhas, eram práticas aceitáveis entre os romanos. No ano 1 antes de Cristo, um heleno escreveu à esposa: “Se (bato na madeira!) tiveres um filho, deixa-o viver; se tiveres uma filha, enjeita-a”.74 Posídipo declarou: “Um filho sempre se cria, mesmo quando se é pobre; uma filha abandona-se, mesmo quando se é rico”.75




        No primeiro século, meninas ou meninos ilegítimos podiam ser expostos na base da Coluna Lactária, assim chamada porque o estado provia amas de leite para as crianças lá encontradas.76


      




      

        Divórcio




        O casamento, que era para toda a vida, havia se tornado uma aventura pas­sageira, um contrato para troca de satisfações fisiológicas e ajuda política. Por isso, os divórcios, raros na época da República, no Império se sucediam a um ritmo muito rápido.




        Por qualquer motivo, homens e mulheres se divorciavam, a ponto de Juvenal, afirmar: “Surgem três rugas no rosto de Bibula, e Sertório, seu marido, se apres­sará a voar para outros amores. Reúne teus pertences, notificar-lhe-á, e parte”.77




        

          Muitos homens se divorciavam, pois através de um casamento mais “interes­sante” poderiam obter um status social e político superior. É claro que existiam os caçadores de dotes e os oportunistas de toda ordem. Junto à elite patrícia os acertos matrimoniais eram comuns.78


        




        A fidelidade estava fora de moda e as mulheres também repudiavam seus maridos e os abandonavam sem quaisquer escrúpulos. Até mesmo motivos que deveriam impedir a separação eram usados como desculpas, como: doença, velhice e partida para a guerra. Algumas chegavam a possuir dez maridos e preferiam imitar os governantes que se haviam divorciado várias vezes do que seguir o modelo de imperadores como Trajano, Adriano e Antonino Pio, que estiveram unidos a suas mulheres até ao final da vida.




        Como se casavam por dote ou aliança política, em vez de amor, muitas mulheres tinham como certo entregar o dote ao esposo e o corpo ao amante. A emancipação das mulheres de Roma era tão completa naquele tempo como atualmente, apesar da letra morta das leis. Se, por um lado, a legislação con­servava a mulher sujeita aos homens, por outro os costumes a libertavam.79




        Foram muitas as mudanças no papel feminino. No período da República elas estavam estreitamente submetidas à autoridade de seu senhor e amo, mas no Império se equiparavam aos homens, competindo com os maridos, quando não os dominando. Antes “estava colocada sob o regime de comunhão de bens, agora vive sob o da completa separação de bens. Orgulhava-se de sua fecundi­dade; agora a teme. Era fiel, agora é volúvel e depravada”.80




        Com a dissolução dos laços familiares, as mulheres viviam como simples vizinhas dos maridos e traíam a fidelidade que juravam ao esposá-los, porque “viver a vida” era uma fórmula que, no segundo século, elas já haviam posto em moda: “[...] antigamente combinamos que farias o que quisesses”, declara uma delas ao marido, “e por meu lado eu realizaria todas as minhas fantasias. Podes gritar e revirar céu e terra, sou um ser humano!”81




        Se ser humano é ser racional, pode-se concluir que ao se atribuir tamanha importância aos desejos e querer satisfazer – sem quaisquer freios – os instintos animais, se afasta cada vez mais do que significa ser humano.




        Com matrimônios inconsistentes e sem afeto, com cônjuges casados apenas por interesses financeiros, os romanos evadiam-se dos casamentos e procuravam casar-se de novo, constantemente, até a velhice e morte, de modo que:




        

          Nenhuma mulher podia corar por romper o casamento, pois as damas mais ilustres haviam adquirido o hábito de contar seus anos não pelos nomes dos cônsules, e sim pelos dos maridos. Divorciam-se para casar-se. Casam-se para divorciar: exeunt matrimonii causa, nubunt repudii.82


        




        Vivia-se uma era de insatisfação, comum em sociedades consumistas e ego­cêntricas. Horácio escreveu sobre sua admiração por aqueles que na cidade só pensavam no campo, e no campo só pensavam na cidade; aqueles que nunca podiam gozar o que tinham porque invejavam os que tinham mais; aqueles que mesmo contentes com a esposa suspiravam pelos encantos de outras mulheres que, àquela altura, já estavam na boca de outros homens.83




        * * *




        O discurso de Horácio lembra a frase comum dos dias atuais: “A grama do vizinho é mais verde”, em um vívido contraste com o ideal cristão de se contentar com o que se tem e não se almejar riquezas. O apóstolo Paulo em sua carta a Timóteo alerta sobre os perigos da cobiça:


 

        De fato, a piedade acompanhada de satisfação é grande fonte de lucro. Porque nada trouxemos para este mundo, e daqui nada podemos levar; por isso, devemos estar satisfeitos se tivermos alimento e roupa. Mas os que querem ficar ricos caem em tentação, em armadilhas e em muitos desejos loucos e nocivos, que afundam os homens na ruína e na desgraça. Porque o amor ao dinheiro é a raiz de todos os males; e por causa dessa cobiça alguns se desviaram da fé e se torturam com muitas dores. (1Tm 6.6-10)


 


        Essa dissolução dos bons costumes, esse afrouxamento da moral, essa desumanização do ser humano teria apenas uma chance de ser combatida: com a fé e a moralidade cristã. Foi o cristianismo que outorgou ao Império Romano novos ideais, novo padrão de vida e uma moral muito mais excelente, como atestam os testemunhos dos convertidos:




        

          Houve tempo em que gostávamos dos prazeres licenciosos; atualmente amamos a pureza; praticávamos as artes mágicas, agora nos entregamos à vontade de Deus; procurávamos obter o bem de outrem por todos os meios, agora pomos o nosso em comum; nos odiávamos uns aos outros, presentemente vivemos em família e oramos pelos nossos inimigos [...]Muitos eram violentos e vaidosos, e hoje tem uma maneira regular de viver.84


        




        A conversão a Cristo não era mero ato intelectual ou emocional, mas espiritual. Ela transformava o ser humano, regenerando-o e o tornando uma nova criatura, que não seguia simplesmente uma religião, ou observava rituais vazios de significados, nem se iludia com doutrinas vãs, antes passava por uma mudança interior que se tornava visível com a mudança de comportamento, como alertou o apóstolo Paulo em Efésios 4.20-28.




        Como viviam os primeiros cristãos, como cultuavam a Deus, quais eram suas práticas, quais foram seus primeiros escritos e porque foram tão perseguidos é o assunto do próximo capítulo.
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